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SUGERIDAS SANÇÕES 
COM MULTAS AVULTADAS 
PARA AVARIAS 
DO METRO LIGEIRO

Ku Heng Cheong, vogal do Conselho Consultivo do Trânsito, propôs 
a introdução de um mecanismo de sanção para incidentes ou avarias 
no Metro Ligeiro, cobrando uma multa que pode chegar a um milhão 
de patacas por falhas que durem mais de meia hora. O responsável 
lamenta a alta frequência de avarias no Metro Ligeiro, defendendo 
uma maior fiscalização aos serviços e transparência sobre os 
incidentes. • P. 4

AUTOCARROS TRANSPORTARAM 
MAIS DE 56 MILHÕES 
DE PASSAGEIROS 
NO PRIMEIRO TRIMESTRE

Nos primeiros três meses deste ano, os autocarros 
públicos transportaram, no total, 56,6 milhões de 
passageiros, ou seja, mais 1,39% em comparação 
com o mesmo período de 2024. Por dia, foram 
transportados, em média, 628,6 mil passageiros nos 
autocarros públicos, o que é a mais alta desde pelo 
menos 2011. • P. 5

AUTORIDADES 
VÃO AUMENTAR 
VAGAS DOS SERVIÇOS 
DE PSICOTERAPIA

Os Serviços de Saúde vão estudar o aumento do número 
de vagas dos serviços de psicoterapia em Macau através 
da cooperação com as instituições locais. Em resposta a 
uma interpelação de Ho Ion Sang, os Serviços de Saúde 
reiteram ainda a garantia de melhorar a capacidade dos 
serviços de diagnóstico e tratamento psicológico dos 
centros de saúde. • P. 6

Associação de jornalistas europeus na Ásia alerta 
para declínio da liberdade de imprensa em Macau

A Sociedade de Jornalistas Europeus e Profissionais de Comunicação na Ásia (JOCPA) condena veementemente a detenção de duas jornalistas 
do All About Macau em frente à Assembleia Legislativa. Num comunicado divulgado no seu site, a associação diz que a situação representa 
“uma séria ameaça à liberdade de imprensa e ao direito à informação em Macau”, criticando também o “silêncio ensurdecedor das instituições 
europeias e, em particular, de Portugal”. • P. 3

Feriados do Dia do Trabalhador 
devem esgotar hotéis de Macau • P. 7
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Associação de jornalistas europeus na Ásia 
condena detenção de repórteres em Macau
A Sociedade de Jornalistas Europeus e Profissionais de Comunicação na Ásia (JOCPA) divulgou um comunicado a condenar 
veementemente a detenção de duas jornalistas do All About Macau em frente à Assembleia Legislativa. A situação 
representa “uma séria ameaça à liberdade de imprensa e ao direito à informação em Macau”, diz a associação, criticando 
também o “silêncio ensurdecedor das instituições europeias e, em particular, de Portugal”.

ANDRÉ VINAGRE
ANDREVINAGRE.PONTOFINAL@GMAIL.COM

Diocese de Macau recorda líder exemplar 
que “percorreu muitas terras”

PAPA FRANCISCO

A diocese católica de Macau recordou ontem as muitas viagens durante o pontificado do Papa Francisco, que 
não chegou a realizar o sonho de se deslocar à China.
O Papa “proclamou ardentemente a infinita misericórdia de Deus, semeou esperança entre os fiéis, percorreu 
muitas terras e cuidou com ternura dos mais frágeis, tornando-se um modelo exemplar de liderança pastoral”, 
de acordo com um comunicado divulgado no portal da diocese na Internet.
Na nota refere-se que o bispo de Macau, Stephen Lee Bun-sang, está entre os que rezam “preces fervorosas 
pelo eterno descanso da alma do Papa Francisco e para que seja recebido na glória do Reino Celestial”.
A diocese agradeceu as condolências expressas por “todos aqueles que, com bom coração, partilham deste 
momento de luto” e prometeu anunciar mais tarde os preparativos para os serviços religiosos em memória de 
Francisco a realizar em Macau.
Segundo estatísticas da diocese de Macau, até ao fim de 2020, o número de católicos no território era de 
32.013, sendo a maioria membros da comunidade chinesa.
Ao contrário da China continental, as dioceses das duas regiões administrativas especiais chinesas de Macau 
e Hong Kong continuam a reconhecer a liderança do Papa e os bispos são nomeados diretamente a partir do 
Vaticano.
Em 1951, já com o regime comunista de Mao Zedong no poder, a excomunhão dos bispos designados por Pe-

quim pelo papa Pio XII levou a China e o Vaticano a cortarem relações diplomáticas. A China estabeleceu então 
a Associação Patriótica Católica Chinesa, levando os fiéis a terem de optar entre esta, com bispos nomeados 
pelo regime, ou a Igreja Católica, leal ao papa, então na clandestinidade. Já durante a liderança de Francisco, 
deu-se uma aproximação dos dois lados, com a assinatura em 2018 de um acordo para a nomeação de bispos. 
Estima-se que existam cerca de 12 milhões de católicos no país.
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A 
detenção de duas 
jornalistas da pu-
blicação em língua 
chinesa All About 

Macau em frente à Assem-
bleia Legislativa (AL) moti-
vou críticas da Sociedade de 
Jornalistas Europeus e Pro-
fissionais de Comunicação na 
Ásia (JOCPA). Num comuni-
cado de imprensa publicado 
no seu site, a associação de 
jornalistas europeus na Ásia 
condena “veementemen-
te” as detenções e alerta que 
a situação representa “uma 
séria ameaça à liberdade de 
imprensa e ao direito à infor-
mação em Macau”.
Recorde-se que as duas jor-
nalistas daquela publicação 
foram impedidas de entrar 
na sala do plenário da AL na 
passada quinta-feira para fa-
zerem a cobertura jornalística 
da apresentação das Linhas 
de Acção Governativa da pas-
ta da Administração e Justiça. 
Nos últimos meses, as auto-
ridades têm repetidamente 
impedido os profissionais do 
All About Macau e de algu-
mas agências internacionais 
de aceder a eventos oficiais 
a fim de fazerem a cobertura 
noticiosa. Na quinta-feira, as 
jornalistas do All About Ma-
cau terão tentado pedir expli-
cações sobre os motivos pelos 
quais voltaram a ser impedi-

europeias e, em particular, de 
Portugal - um país com laços 
históricos e responsabilida-
des morais para com Macau”, 
acrescenta o presidente da 
associação, citado no comu-
nicado, que sublinha que a 
JOCPA “está firmemente ao 
lado dos jornalistas de Ma-
cau”, apelando às nações de-
mocráticas “para que se pro-
nunciem antes que o espaço 
para o jornalismo indepen-
dente desapareça completa-
mente”.
Assim, a JOCPA apela às au-
toridades de Macau para que 
“retirem todas as acusações 
contra as jornalistas, garan-
tam a sua segurança e res-
tabeleçam imediatamente o 
pleno acesso às instituições 
públicas para todos os meios 
de comunicação social acre-
ditados - independentemen-
te do formato ou frequência 
de publicação”. “Apelamos 
também às organizações in-
ternacionais de liberdade 
de imprensa, aos governos 
democráticos e aos jorna-
listas de todo o mundo para 
que acompanhem de perto 
a situação e levantem a voz 
em defesa dos valores fun-
damentais que sustentam as 
sociedades abertas”, pede a 
associação, concluindo que “a 
liberdade de imprensa não é 
um privilégio - é um direito”.

das de entrar no hemiciclo e 
agentes do Corpo de Polícia 
de Segurança Pública (CPSP) 
detiveram-nas por suspeitas 
de “perturbação do funcio-
namento de órgãos da Região 
Administrativa Especial de 
Macau”.
As jornalistas “estavam a 
cumprir o seu dever profis-
sional ao tentar aceder a uma 
sessão da Assembleia Le-
gislativa em que seria apre-

sentado o programa político 
do Governo para 2025, um 
evento de manifesto inte-
resse público”, salienta a 
JOCPA, acrescentando que 
a justificação oficial “é pro-
fundamente preocupante” e 
“reflecte um ambiente cada 
vez mais repressivo em que 
os meios de comunicação so-
cial independentes enfren-
tam restrições arbitrárias, 
exclusão de eventos públicos 

e, agora, criminalização das 
suas reportagens”.
Por isso, “a JOCPA manifesta 
a sua solidariedade para com 
as jornalistas afectadas e com 
a Associação dos Jornalistas 
de Macau, que corajosamen-
te denunciou este incidente 
alarmante”. A associação de 
jornalistas europeus na Ásia 
apela também às autorida-
des da RAEM e ao Governo 
Central para que “respeitem 

os direitos básicos consagra-
dos na Lei Básica de Macau, 
incluindo a liberdade de im-
prensa”.
Josep Solano, presidente da 
JOCPA, diz que a situação 
constitui “um grave ataque 
à liberdade de imprensa” e 
também “um sinal de alerta 
para o crescente autoritaris-
mo na região”. “Igualmente 
preocupante é o silêncio en-
surdecedor das instituições 
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